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Os Ministros dos Negócios Estrangeiros dos países da LÍnha da Frente ê- da
Económica Europeia (CEE), encontram-se dgsde ontem,'segunda-Íeira, reunidos na
biana, Lusaka. Na reunião deverá ser discutida a situação na África Austral.
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O nosso Pais e€tá representaclrr
n a q u e l e  e n c o n t r o  p o r  u m a  d e l e g a Ç ã o
d i r r g i d a  p e l o  M r n i s t r o  d o s  N e g o c Ì o s
Est rang,e i ros ,  Joaqu im Ch issano.

Fa lando durante  a  aDer tu ra  daqr l ) le
enc ontro, o Pr.es id ente za nr 'biano,
Kenneth  Kaunda,  que é  o  Prec idenÌe
da L inh ,a  da  Fren te ,  c r ' i t i cou  os  pa ises

euro ,peus  O0 Oc idente ,  a  rna io r ia  dos

c lua is  membros  c Ia  CEE,  pe lo  seu

conìpor tamento  em re laÇão ao .  p Ío -

b l e ì ' n : ì  d o . a p a r t h e i d , ,  n a  A Í r i c a  d o

S u l .

A ç  Í o n g o  d e  4 0  n r i n u t o s ,  K a u n d a

d e n u n c i o u  a  p a s s r v i d a d e  d a  E u r o p a

O c i d e n l a l  p e i a t r t e  o  q u e  c l a s s i Í i c o u

de ultraianle regime de Prelória,

a o  m e a m c  t e m p o  q u e  a p e l a v a  P a í a

a moral,  espír i to crisÍão e sabedoria

colecl iva dos rrossog irmãos e irmãs

da Europa.

- Todos os dias são comelidas

barbaridades na ÁÍr ica do Sul Por

gênte que se int i lula crístã, enquanlo

o Munds crislão fíca de braços cru.

zados. Perdoem-nos, os nossos irmãos

europeus. se aÍírmarmos que eles não

se imporlam com o que se passa na

Áírica Auslral -  disse,

- Por que é que nós, na Áfr ica

Austral,  temos de pagar pela$ con,

Ílitos errtre os brancos do Ocidente sur aÍirrno que o Congresso Nacional
e os brancos do Lesle? - interro- Africano (ÂNC) não luta pelo co.
gou - Por que é que vocêS lêm de munismo, senão nem nós o apoia.
Íazer o vosso conílllo para a nossa ríamos. E eu prometo que a ÁÍrica
lêgíão? Pensem bem nislo, meus Austral conllnuará sempre a fornecef
irmãos * interrogacões' Jeitas pelo tais produtoS à Europa e ao Oci.
Presidente Kaunda, que acrescentou: dento.

- O que ss passa é que o Oçi.
Kaunda enumefou uma sér ie  de

medidas que deverão ser adoptadas

imediata,mente Pela Áfr ica do Sul,

nomeadamentê a declaração do Í i tn

do  <apar ïhe idn ,  o  levantamento  do

es tado de  emergênc ia  em v ìgor  en

a lgumas reg 'ões ,  a  au tor ização para

o ANC e  ou t ras  organ izações  co i í t i -

cas  poderem 3ç tuar  l Ì v remente  no

in Ìe r io r  da  RAS,  a  l iber taÇão incon-

d ic iona l  de  Ne lson Mande la  e  cË

out ros .  p resps  po l í Ì i cos  e  o  es tãbe le '

e 'mento  do ,  d iá loço  en t re  Pre tÓr ta

e  os  qenu ince  l ideres  a Í r i canos  do

oâís .

suoi introu que estes são os vercl 'a-

{si16s meios pacíJi,cos para a reso'

luÇão dos  Prob le tnas  da  ÁÍ r ìca  qus

t r a l  e  Q u e  s e  a ' Ã Í r i c a  d o  S u l  n ã r

os seguir,  poderá corÍer uma eruo-

ção vutcânica de consequências lrá'

gicas para loda a região-

Kaunda ape lou  também à Comuni '

dade EuropeÌa Para que adoptasse

sançóes económicas totais contra a

Ãf r i ca  do  Su l  e  s imu l taneâmenÌe  au '

Ínentasse o seu auxíl io aos restantes

paises da Íeg,ião, pol iorma a Que

Comunidade 
' 

estes possam,suporlar os reÍlexos de*
Capital zam. sas sanções. i

' Numa reÍerênci.a indirecta ao ,recsn.
te discurso do presidente pieter Bothtu
Kenneth Kaunda afirmou que algum,ris
medidas têm sfsslly3mente sido tomâ.
das por Pretória. mas sal' ientou qus
a verdade é que o àgime sul.aÍrlcanc
ainda não se decidÍu a aboilr o (aÈe|t,
lheidD.

Depois de considerar que todos os.
problemas da região tém orígem ex.
clusivamente no (âpartheidr,, Kaunda
exigiu a imediata independência .da ,
Namíbla, rejeitando a política do alin..
kagel.

- Saudamos os esforços dos Es.
lados Unldos na reglão mas penco qtrs
lVashinglon é muito ingérnro se ilense
que é apoiando a UNITA gue protege
os seus inleresg€s na ÁÍrica Augtral
- clisse.

A este respei tg sal ientou que t rôpas
eubanas estão a proteger no norÌe de
Angola tìnteresses petrolÍÍeros norto.
-amerlcanos contra atagues de bandi.
dos armados apoiados poÍ nortâ-ame.
r icanos.

Em resposta, o Mlnlstro holandês
dos Negócios Estrangeiros. Van Den
Broek (a Holanda ocupa actualmênto
a presidêncÌa cla CEE). fez um dis.
curso íorm,â!, no qual defendeu os
esforcos da Comun0dade Europeia no
sentido de resolver pacificamente o
conÍlito na África Austral. - (AFp)

Kennelh Kaunda

denle e a Eu'ropa têÍn medó quê

a ÁÍr ica do Sul se torne comunisla
e deixe de Íornecer-lhes os produtos

estratégicos de gue necessilarn. Ora


